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PRÓLOGO 

Carlos...  Carlos...  Carlos...    O  homem  sentado  no  chão,  em  um  quarto  na penumbra, abriu os olhos lentamente e se virou para onde vinha a voz, acima, próximo ao  teto,  viu  uma  luz  que  contornava  a  silhueta  de  um  ser  celestial.  Com  os  braços estendidos, em sua mão direita segurava uma lanterna acesa e em sua mão esquerda, um  espelho  de  jaspe,  e  com  esta  procurava  tocar  em  Carlos,  que  instintivamente também elevou o braço esquerdo na direção do arcanjo e ao se aproximar a luz foi se tornando intensa, e antes de ocorrer o toque, uma explosão cegou Carlos, deixando-o totalmente  na escuridão. Aos  poucos  foi se  recuperando  e  avistou um  raio, inerte, a rasgar, de cima a baixo, a parede. Percebeu então, que se tratava de uma rachadura, de onde provinha uma luz fraca do lado externo do prédio onde se encontrava. 

— Mama! — balbuciou Carlos. — Obrigado! 

Seus pensamentos voltaram à sua infância e nos ensinamentos de sua mãe. 

— Quando o arcanjo Gabriel o procurar preste atenção qual a mão que vai estender, pois, se for a direita, é bom sinal, se for a esquerda, se prepare, será um mau sinal. — 

Como  a  senhora  sabe,  Mama?  —  ante  a  sua  indagação  infantil,  Mama  lançou  um sorriso, sempre encantador e calmo. — Faça como seu pai, menino, apenas me ouça. 

— Nunca acreditou que o arcanjo apareceria e desta vez teve um sonho. Ou tudo foi real. Riu da confusão criada em sua mente. — Maldita droga. — continuou rindo. 

Carlos  olhou  por  cima  do  ombro  direito  e  ficou  a  admirar  a  mulher  que mudou sua vida. Seus traços orientais eram nítidos, porém havia também os traços de sua  ascendência  italiana.  Dormia  um  sono  leve  e  justo,  e  de  quando  em  quando ressonava suavemente. O nome Sophia, dissera, foi dado por seu pai, que era neto de um japonês com uma italiana, e fã incondicional da atriz Sophia Loren. 

Virou para o outro lado e pensou que se Sophia mudou sua vida, Amanda, sua  filha  adotiva,  trouxe  de  volta.  Pois,  Carlos  se  encontrava  morto,  um  zumbi, aniquilado pela depressão. E Amanda lhe deu a esperança de uma vida nova. Amanda 
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é negra. Seu rosto de traços finos, modelado com muito requinte pelo criador. Carlos queria saber de qual região da África vieram os ancestrais dessa linda menininha. 

Em meio as suas divagações, Carlos ouviu o barulho de corrente. Como se alguém  estivesse  para  adentrar  o  prédio  onde  se  encontravam.  Estavam  fugindo  de Bruce  Lee,  um  descendente  de  orientais,  que  deu  esta  alcunha  a  si  mesmo,  por  ter semelhança com o famoso ator de Hollywood, porém, de estatura elevada. O gigante tinha dois metros e dez de altura. Em sua face, do lado esquerdo, havia uma horrenda cicatriz  feita por  faca, na  vertical, proveniente  de  uma  de  muitas  das suas brigas. A intenção de Carlos era ir para sua casa, mas algo em sua mente o fez mudar de trajetória e agora se encontravam naquele prédio abandonado. Com o sujo traficante de drogas em seus encalços. Novamente o silêncio reinou. 

O  pio  de  uma  coruja  que  sobrevoou  o  prédio  onde  estavam  fez  com  que Carlos olhasse na direção de uma imensa janela sem vidros. E lá fora firmou os olhos no céu que era tomado por imensas nuvens negras. Admirou a rapidez do avanço da tempestade.  E  nessa  demonstração  da  força  da  natureza  sentiu  a  presença  de  Deus. 

Pensou  em  quanta  bondade  e  justiça  há  em  Deus  e  o  homem  não  consegue compreender.   De repente a enorme coruja pousou na grade da janela, voltou o corpo para o lado de fora, virou a cabeça e lançou um olhar quase humano para Carlos. Este sentiu uma paz em seu ser. Gostava de corujas. A ave vagarosamente voltou a cabeça para fora, abriu suas imensas asas e se lançou para a noite. Carlos sorriu de alegria. 

Parecia que as coisas finalmente estavam dando certo. 

Porém, seu sangue congelou. Ouviu passos a avançar pelas escadas. Colocou o dedo em riste na boca de Sophia e a acordou, pedindo silêncio. Fez sinal para que fizesse o mesmo com Amanda. Levantou e se posicionou na entrada do  quarto. Não havia porta. Viu Sophia abafar a boca de Amanda e acordá-la. A menina se assustou, sem,  contudo  emitir  barulho.  Carlos  sinalizou  para  que  as  duas  saíssem  pela  janela. 

Pensou em ajudá-las a transpor a janela, mas, ao ver que elas conseguiram, virou-se e 
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recebeu a pancada de um taco de beisebol. A parede nua cingiu de escarlate. Carlos sentiu na pele o que um boxeador sente ao ser nocauteado. 

Sophia voltava para ajudar Carlos, porém, o gigante seguiu em seu encalço. 

Ela agarrou Amanda e a puxou pela marquise até encontrar um cano de águas pluviais. 

Enlaçou e deslizou pelo cano para o terraço do andar térreo. Gritou para Amanda se atirar em seus braços. A menina estava petrificada. Sophia apontou a figura dantesca de Bruce, e como no fim de um transe, a garota saltou em cima de Sophia, fazendo com que as duas caíssem ao solo, próximo do beiral do terraço. Sophia viu o gigante transpor a  enorme  janela  com  facilidade  e  com  um  pulo  estava  frente  a  frente  com  as  duas mulheres. 

—  Achou  mesmo  que  fugiriam  de  mim,  suas  cadelas.  Vou  arrancar  suas almas com este porrete. — Elevou o bastão e neste momento a coruja, majestosamente, pousou naquela arma improvisada, soltando um pio estridente, que assustou o homem. 

Largou o porrete. A coruja alçou vôo, distanciando do sanguinário. 

A  tempestade  começou  a  despencar.  Carlos  voltou  a  si  e  caminhou  em direção a janela. Ao ver o gigante, novamente com o bastão em mãos, pronto para bater nas mulheres, vociferou contra o algoz: 

— Seu covarde. Deixe-as em paz. — Algo chamou sua atenção para o chão da  marquise,  onde  viu  um  pedaço  de  vergalhão,  com  cerca  de  dois  metros.  Pegou, sentindo o peso da peça metálica, e a ergueu, tal qual uma lança da era medieval. Pôs-se ameaçador contra o gigante. — Deixe-as em paz ou vai se arrepender, canalha. 

O grandalhão virou-se e olhou com um sorriso sarcástico para Carlos... 
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CAPÍTULO I 

SALESÓPOLIS, NOVEMBRO DE 1970. 



Um  valente  VW  Kombi  abria  caminho  por  entre  a  densa  névoa  que cobria a rodovia naquele trecho. Seu motor rugia como um feroz leão das savanas africanas. O frenético vai e vem do limpador do  para-brisa estava hipnotizando Inácio, este para voltar a si, olhou para trás e indagou seu primo Édson sobre o estado da menina gestante. Menina, pois, Ana tinha apenas 16 anos. 

— Cuida de dirigir primo, aqui a gente se vira. — respondeu zangado Édson. 

—  Está  bem,  mas,  ao  menos  conversa  comigo,  pois,  estou  quase dormindo ao volante. 

— Vocês dois podem ficar calados. A menina está muito mal. E você, Sr. Inácio, trate de ir rápido. — resmungou Eloisa, a parteira. 

Era tarde, quase duas horas da manhã quando aqueles dois figurões da pequena Salesópolis aportaram na casa de Eloisa. A mulher estava vestida com uma camisola e a gordura de seu corpo era saliente. Disseram que tinham urgência em seus préstimos. Ela ficou aturdida com a misteriosa investida, pois nunca, ao menos, se dirigiram para lhe dizer bom dia. Quase que a arrastaram para a imensa mansão da família dos Hidalgo. Disse-lhes que ia se trocar primeiro. Ao chegar na morada dos dois homens mais perturbada ficou quando se deparou com Ana, a filha de Édson. Garotinha  meiga e adorável. Esta sim, sempre cumprimentou Eloisa, com seu sorriso carismático e voz doce e melodiosa.  A missão de Eloisa era a de fazer o parto de Ana. 

Herdou  de  sua  finada  mãe  o  mister  de  ser  parteira.  Boa  parte  dos cidadãos  da  pequenina  Salesópolis  passou,  literalmente,  pelas  mãos  de  Eloisa. 

Tinha  um  enorme  orgulho  do  que  fazia.  Não  aceitava  de  forma  alguma pagamento. Dizia que era um dom divino e como tal não devia receber dinheiro. 
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Entretanto, jamais recusou presentes, e aí, dizia que a recusa era uma afronta à bondade da pessoa que presenteava. E  foi  por  este  motivo que  ficou  indignada com  os  dois  Hidalgos  quando  lhe  ofereceram  dinheiro  pelo  serviço  e  pelo anonimato.  O  que  aqueles  homens  estavam  pensando?  Não  queria  mais  tocar naquele assunto, deixando os homens resignados. 

A última notícia que teve de Ana foi há cerca de uns seis meses, e foi dito  que  ela  partira  para  um  convento  de  freiras.  E  agora  estava  ali, misteriosamente, com uma enorme barriga, que contorcia de um lado para o outro. 

— Mas, isso não é da minha conta. Balbuciou baixinho a preocupada parteira. 

Óbvio que o parto não seria normal. E logo disse ao pai de Ana para providenciar o  transporte  imediato  da  parturiente  ao  hospital  de  Mogi  das  Cruzes,  dado  a complexidade da gravidez. 

Édson pediu para que Inácio fosse buscar a perua para levar a filha para Mogi. O primo, sonolento, saiu em direção da garagem dos carros. Eloisa ajuntou meticulosamente  todos  os  apetrechos  que  havia  retirado  de  sua  valise  para examinar a menina. O pai de Ana a indagou se precisava de algo mais. A voz da mulher saiu desolada: 

— O senhor sabe rezar? Pois, então trate de rezar. 

Já se encontravam próximos da divisa de Biritiba Mirim, quando Eloisa pediu para que Inácio parasse o carro. O homem rodou alguns metros mais e parou no acostamento. Havia uma pequena manada de bois no pasto que ficava do lado da  rodovia.  Alguns  se  levantaram  assustados  com  a  movimentação  que  os ocupantes  da  perua  começaram  a  fazer.  Édson  estava  muito  nervoso.  Ficou falando palavras desconexas. Eloisa deu um grito: 

— Para com isso. Venha me ajudar com sua filha. Ela está muito mal. 

Não vai conseguir chegar ao hospital. 

— Mas, o que eu faço? 

— Retira minhas coisas da valise e me entregue o que eu pedir. E você 

— apontou para Inácio — fica aqui acalmando a menina. — O suor escorria em 
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abundancia  das  têmporas  das  três  pessoas.  Ana  se  contorcia,  mas, inexplicavelmente não fazia um ruído sequer. 

Um clarão surgiu repentinamente e os dois homens foram sugados de dentro do carro e arremessados a alguns metros, próximo da cerca do pasto, onde os  bois  não  mais  se  encontravam.  Eloisa  desmaiou.  Um  vento  forte  varreu  o asfalto frio. Três vultos pairaram no ar e apenas um deles entrou no veículo e em segundos saiu. Juntou-se aos dois e desapareceram no céu. 

Passaram-se  alguns  minutos  e  Eloisa  acordou.  Estava  sentada  no interior do carro. A criança estava se mexendo ao lado da mãe, dentro de um cesto de vime. Ana dormia tranquilamente. A mulher se levantou, saiu do carro e viu os dois primos caídos no chão, quase que abraçados. Coçou a cabeça e balbuciou: 

— Meu Deus, será que peguei no sono? Não me lembro de ter feito o parto. — Foi na direção dos dois e cutucou o pai de Ana. 

— Hei! Vocês vão ficar aí a dormir? 

Eles levaram um susto e levantaram simultaneamente. 

— O que aconteceu? — perguntou Édson, sacudindo as roupas cheias de terra. 

— Não me lembro. Ferrei no sono e quando acordei a criança já havia nascido. Vá ver o seu neto, homem — disse a parteira. 

Édson se aproximou da porta da Kombi e ficou a olhar mãe e filho. A garota dormia e o recém-nascido se mexia, os olhinhos fechados. O homem não esboçava nenhuma reação diante do neto. Eloisa estranhou isso. 

— Primo, você está com a mão limpa? — indagou. 

— Por quê? — retrucou Inácio. 

— Estou com vontade de mijar. 

A parteira desatou a rir. Inácio demorou um pouco para entrar no clima da brincadeira e também começou a rir. 

— Só para quebrar o gelo, homem. Vamos até ali, quero conversar a sós com você — disse Édson, apontando para a rodovia à frente do carro. 
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Eloisa  ficou  a  observar  os  dois  homens  se  distanciarem.  Pensou  o quanto eram estranhos. Voltou à atenção aos dois que estavam no carro. 

O pai de Ana se aproximou do leito da estrada, e enquanto caminhava abriu a braguilha da calça, parou e começou a urinar. Um vapor surgiu do contato da urina quente com o ar frio e o cheiro de amoníaco inundou as narinas de Édson. 

Ficou em um estado de êxtase. Seu médico havia dito que um de seus rins estava doente e o forte cheiro de amoníaco era proveniente disso. 
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